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INTRODUÇÃO 

          A síntese verde de nanopartículas (NPs) cresce de forma acentuada, em substituição 

as rotas químicas convencionais (Gómez-López et al., 2020). Em nosso trabalho 

buscamos explorar uma planta de vegetação local, a Mimosa c. Bentham. Nativa do 

nordeste brasileiro, é rica em diversos compostos bioativos que atuam reduzindo a 

necessidade de solventes sintéticos na síntese de nanopartículas. 

Por apresentarem uma alta área superficial, as NPs são eficazes para adsorção em 

função de sua estrutura única altamente porosa. Emergindo como uma tecnologia 

inovadora, as nanopartículas metálicas apresentam atividades fotocatalíticas, com 

potencial para uso em aplicações ambientais (Reddy; Mandal, 2017).  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

As partes aéreas da Mimosa caesalpiniifolia Bentham foram coletadas na 

Universidade Estadual de Feira de Santana (UTM Zona 24L 503207.75 E, 8651524.9 S). 

As folhas foram separadas e secas a sombra em temperatura ambiente e trituradas até 

obtenção de um pó fino. O extrato aquoso da M. Bentham foi obtido em concentração de 

3% (m/V), a solução foi aquecida a 80ºC e mantida sob agitação por 30 minutos. O extrato 

foi filtrado e centrifugado durante 20 minutos à 4000 rpm e posteriormente armazenado 

para futuras análises. 

A síntese das nanopartículas foi adaptada de acordo com Selim et al. (2020). 50 

mL do extrato aquoso foi corrigido com solução de hidróxido de sódio 1M. O extrato foi 

aquecido em uma temperatura de 80ºC e mantido sob agitação contante. Quando atingida 

a temperatura, adicionou-se 2,5g do sal precursor (Zn(NO3)2.6H2O), a síntese prosseguiu 

por 4 horas. Após síntese, a mistura foi sedimentada e o sobrenadante retirado. O 

precipitado foi seco em estufa (80ºC) até obtenção de um pó fino de coloração marrom. 
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O pó obtido foi calcinado por 4 horas em 500ºC. O pó branco alcançado foi armazenado 

em dessecador até o momento de aplicação e caracterização. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Mimosa caesalpiniifolia Bentham é uma planta conhecida por sua riqueza em 

compostos bioativos, como polifenóis, flavonoides, alcaloides e saponinas, que podem 

atuar como agentes redutores e estabilizar reações químicas (Monção et al., 2015). Para 

a realização do estudo, as partes aéreas da planta foram coletadas nas dependências da 

Universidade Estadual de Feira de Santana. Após a coleta, o material vegetal foi seco à 

temperatura ambiente e as folhas foram cuidadosamente separadas e trituradas até 

obtenção de um pó fino, adequado para a preparação do extrato utilizado na síntese das 

nanopartículas. 

A síntese de nanopartículas de óxido de zinco (NP-ZnO) foi realizada utilizando 

extrato aquoso de Mimosa caesalpiniifolia Bentham (Figura 1). Os fitoconstituintes 

presentes no extrato atuam como agentes biorredutores e estabilizadores, promovendo a 

formação do ZnO a partir do nitrato de zinco, utilizado como precursor desse metal (Selim 

et al., 2020). Esta abordagem se destaca por ser mais ecológica, econômica e 

reproduzível, reduzindo a necessidade de reagentes tóxicos e dispendiosos (Hamed et al., 

2023). 

Figura 1. Extrato aquoso da Mimosa c. Bentham 

 
Fonte: Autor, 2024 

 

As NPs de ZnO foram obtidas por precipitação direta utilizando o extrato aquoso 

3% (Figura 2). O extrato foi corrigido para um pH 9,0 usando solução de NaOH 1M e 

posteriormente aquecido (80ºC). Após a adição do sal precursor, a reação foi mantida sob 

aquecimento por 4 horas. A formação da NPs foi observada pela mudança de coloração 

da solução e formação de material suspenso . Posteriormente, o material sedimentado foi 

secado em estufa.  

Figura 1. Extrato aquoso da Mimosa c. Bentham 

 



Fonte: Autor, 2024 

 

O precipitado obtido após a síntese foi submetido a um tratamento térmico em 

mufla a 500ºC por 4 horas, resultando em uma mudança de coloração de marrom para 

branco. A caracterização preliminar das nanopartículas (NPs) revelou um padrão de 

difração com picos correspondentes aos planos cristalinos do ZnO, confirmando uma 

morfologia hexagonal. 

CARACTERIZAÇÃO DAS NANOPARTÍCULAS ÓXIDAS: 

O difratograma dos nanocompósitos de óxido de zinco, sintetizados por rota 

verde a 500°C, é apresentado na Figura 3. Ao incidir sobre o material sólido, parte do 

feixe de raios X incidente é dispersa devido à interação com os átomos presentes na 

estrutura, conforme descrito pela Lei de Bragg (Bishnoi;  Kumar; Joshi, 2017). Os picos 

de difração observados refletem a organização cristalina do material, indicando a 

presença de fases cristalinas bem definidas, característicos de picos acentuados em 

respectivos ângulos de difração. A intensidade e a posição dos picos permitem identificar 

a estrutura cristalina do óxido de zinco, enquanto a nitidez das bandas sugere uma alta 

cristalinidade dos nanomateriais sintetizados (Perumal et al., 2024). 

Figura 3. Extrato aquoso da Mimosa c. Bentham 

 
Fonte: Autor, 2024 

A estrutura cristalina hexagonal do ZnO é indicada pelo padrão de pontos 

cristalográficos gerados, com ângulos em graus (2θ) correspondentes de 31,70º, 34,36º, 

36,18º, 47,50º, 56,50º, 62,82º, 66,29º, 67,94º, 69,04º, 72,48º e 76,98º. Os planos 

cristalinos equivalentes foram indexados conforme padrão JCPDS 89-1307 (Joint 

Committee on Powder Diffraction Standards) sendo estes 100, 002, 101, 102, 110, 103, 

200, 112, 201, 004 e 202 respectivamente para o ZnO (Jenkins et al., 1986; Jayswal; 

Moirangthem, 2018). A amplitude e a nitidez dos picos de difração do ZnO indicam que 

os materiais formados apresentam alta cristalinidade (Alharthi et al., 2020). 

Para cálculo do cristalito foi empregado a expressão de Scherrer (Eq. 1). 

Desenvolvido em 1918, a expressão foi usada para determinação do tamanho de 

nanomateriais por difração de raio X para amostras em pó (Mobarak et al., 2018). O 

tamanho médio das nanopartículas sintetizadas de ZnO foi calculado a partir do pico de 

maior intensidade (101), onde K é o fator de forma da nanopartícula, usualmente 



considerado como 0,9, λ é o comprimento de onda incidente, onde o anodo de cobre é 

frequentemente mais usado com valor correspondente a 0,1540598 nm, β é a largura de 

meio pico em radianos e θ o ângulo de difração em radianos. Assim, o tamanho médio 

dos compósitos sintetizados foi de 38,60 nm, correspondente a escala nanométrica. 

𝑇𝐶 =
𝑘𝜆

𝛽cos⁡(𝜃)
                  (Eq. 1) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como objetivo a síntese de nanopartículas de óxido de zinco 

(ZnO) utilizando uma rota verde. A formação dos nanocompósitos foi confirmada por 

análise de Difração de Raios-X (DRX). Os parâmetros cristalográficos obtidos indicaram 

um material de alta cristalinidade, evidenciado por picos acentuados que correspondem 

aos ângulos de difração característicos do ZnO. O tamanho médio dos cristalitos foi 

determinado em 38 nm, confirmando sua escala nanométrica, com uma morfologia 

hexagonal. Nossas próximas etapas envolverão a aplicação fotocatalítica dos 

nanomateriais para mineralização de compostos orgânicos em água. 
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